
opusdei.org

São José, Pai e
Senhor

Reunimos textos de São
Josemaria para falar com Deus
de José.
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1. São José, Pai de Cristo, é também
teu Pai e teu Senhor. - Recorre a ele.

Caminho, 559

https://escriva.org/pt-br/camino/559/


2. Nosso Pai e Senhor São José é
Mestre da vida interior. - Coloca-te
sob o seu patrocínio e sentirás a
eficácia do seu poder.

Caminho, 560

3. De São José diz Santa Teresa, no
livro da sua vida: “Quem não achar
mestre que lhe ensine a orar, tome
este glorioso Santo por mestre, e não
errará no caminho”. - O conselho
vem de uma alma experimentada.
Segue-o.

Caminho, 561

4. Pede à tua Mãe, Maria, a São José,
ao teu Anjo da Guarda…, pede-lhes
que falem com o Senhor, dizendo-

https://escriva.org/pt-br/camino/560/
https://escriva.org/pt-br/camino/561/


Lhe aquilo que, pela tua rudeza, não
sabes expressar.

Forja, 272

5. São José: não se pode amar a Jesus
e a Maria sem amar o Santo
Patriarca.

Forja, 551

6. Olha quantos motivos para
venerar São José e para aprender da
sua vida: foi um varão forte na fé…;
levou adiante a sua família - Jesus e
Maria -, com o seu trabalho
esforçado…; velou pela pureza da
Virgem, que era a sua Esposa…; e
respeitou - amou! - a liberdade de
Deus, que fez a escolha, não só da

https://escriva.org/pt-br/forja/272/
https://escriva.org/pt-br/forja/551/


Virgem como Mãe, mas também dele
como Esposo de Santa Maria.

Forja, 552

7. São José, nosso Pai e Senhor,
castíssimo, limpíssimo, tu que
mereceste trazer Jesus Menino em
teus braços, e lavá-Lo e abraçá-Lo:
ensina-nos a tratar o nosso Deus, a
ser limpos, dignos de ser outros
Cristos.

E ajuda-nos a fazer e a ensinar, como
Cristo, os caminhos divinos - ocultos
e luminosos -, dizendo aos homens
que podem ter continuamente, na
terra, uma eficácia espiritual
extraordinária.

Forja, 553

https://escriva.org/pt-br/forja/552/
https://escriva.org/pt-br/forja/553/


8. Tens de amar muito São José, amá-
lo com toda a tua alma, porque é a
pessoa que, com Jesus, mais amou
Santa Maria e quem mais privou com
Deus: quem mais O amou, depois da
nossa Mãe.

- Ele merece o teu carinho, e a ti
convém-te buscar o seu convívio,
porque é Mestre de vida interior e
pode muito diante do Senhor e
diante da Mãe de Deus.

Forja, 554

9. Há mil maneiras de orar, digo-vos
novamente. Os filhos de Deus não
necessitam de um método,
quadriculado e artificial, para se
dirigirem a seu Pai. O amor é
criativo, engenhoso; se amamos,
saberemos descobrir caminhos
pessoais, íntimos, que nos conduzam

https://escriva.org/pt-br/forja/554/


a esse diálogo contínuo com o
Senhor.

Queira Deus que tudo o que hoje
contemplamos não passe por cima da
nossa alma como uma tormenta de
verão: quatro gotas, depois o sol, e a
seca de novo. Esta água de Deus tem
de remansar-se, tem de chegar às
raízes e dar fruto de virtudes. Assim
irão transcorrendo os nossos anos -
dias de trabalho e de oração -, na
presença do Pai. Se fraquejarmos,
acudiremos ao amor de Santa Maria,
Mestra de oração; e a São José, nosso
Pai e Senhor, a quem tanto
veneramos, que foi quem neste
mundo mais conviveu com a Mãe de
Deus e - depois de Santa Maria - com
o seu Filho Divino. E eles
apresentarão a nossa fraqueza a
Jesus, para que a converta em
fortaleza.

Amigos de Deus, 255

https://escriva.org/pt-br/amigos-de-dios/255/


10.A Igreja inteira reconhece em São
José o seu protetor e padroeiro. Ao
longo dos séculos, tem-se falado dele
sublinhando diversos aspectos da
sua vida, continuamente fiel à
missão que Deus lhe confiou. Por
isso, desde há muitos anos, agrada-
me invocá-lo com este título muito
íntimo: Nosso Pai e Senhor.

São José é realmente Pai e Senhor:
protege e acompanha no seu
caminho terreno aqueles que o
veneram, como protegeu e
acompanhou Jesus enquanto crescia
e se tornava homem. Quando se
procura ganhar intimidade com ele,
descobre-se que o Santo Patriarca é,
além disso, Mestre de vida interior,
porque nos ensina a conhecer Jesus,
a conviver com Ele, a tomar
consciência de que fazemos parte da
família de Deus. E São José nos dá
esses ensinamentos sendo, como foi,



um homem comum, um pai de
família, um trabalhador que ganhava
a vida com o esforço de suas mãos. E
este último aspecto reveste-se
também de um significado que é
para nós motivo de reflexão e de
alegria.

Ao celebrarmos hoje a sua festa,
quero evocar a sua figura
recordando o que dele nos diz o
Evangelho, para assim podermos
descobrir melhor o que Deus nos
transmite através da vida simples do
Esposo de Santa Maria.

É Cristo que passa, 39

11. A Sagrada Escritura diz-nos que
José era artesão. Vários Padres
acrescentam que foi carpinteiro. São
Justino, referindo a vida de trabalho
de Jesus, afirma que fazia arados e
jugos. Baseando-se provavelmente

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/39/


nessas palavras, Santo Isidoro de
Sevilha conclui que José era ferreiro.
Seja como for, era um operário que
trabalhava a serviço de seus
concidadãos, que tinha uma
habilidade manual, fruto de anos de
esforço e de suor.

Das narrações evangélicas
depreende-se a grande personalidade
humana de José: em nenhum
momento surge aos nossos olhos
como um homem apoucado ou
assustado perante a vida; pelo
contrário, sabe enfrentar os
problemas, ultrapassar as situações
difíceis, assumir com
responsabilidade e iniciativa as
tarefas que lhe são confiadas.

Não estou de acordo com a forma
clássica de representar São José
como um ancião, ainda que com isso
se tenha tido a boa intenção de
ressaltar a perpétua virgindade de
Maria. Eu imagino-o jovem, forte,



talvez com alguns anos mais do que a
Virgem, mas na plenitude da vida e
do vigor humano.

Para viver a virtude da castidade,
não é preciso esperar pela velhice ou
pelo termo das energias. A castidade
nasce do amor e, para um amor
limpo, nem a robustez nem a alegria
da juventude representam qualquer
obstáculo. Jovem era o coração e o
corpo de São José quando contraiu
matrimônio com Maria, quando
soube do mistério da sua
Maternidade divina, quando viveu
junto dEla respeitando a integridade
que Deus queria oferecer ao mundo,
como um sinal mais da sua vinda às
criaturas. Quem não for capaz de
entender um amor assim, é porque
conhece muito mal o verdadeiro
amor e desconhece por completo o
sentido cristão da castidade.

É Cristo que passa, 40

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/40/


12. José era efetivamente um homem
comum, em quem Deus confiou para
realizar coisas grandes. Soube viver -
tal e como o Senhor queria - todos e
cada um dos acontecimentos que
compuseram a sua vida. Por isso, a
Santa Escritura louva José afirmando
dele que era justo. E, na língua
hebraica, justo quer dizer piedoso,
servidor irrepreensível de Deus,
cumpridor da vontade divina ; outras
vezes, significa bom e caridoso para
com o próximo. Numa palavra, justo
é aquele que ama a Deus e
demonstra esse amor cumprindo os
mandamentos divinos e orientando
toda a vida para o serviço de seus
irmãos, os homens.

É Cristo que passa, 40

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/40/


13. José abandonou-se sem reservas
nas mãos de Deus, mas nunca se
recusou a refletir sobre os
acontecimentos, e assim pôde
alcançar do Senhor esse grau de
compreensão das obras de Deus que
é a verdadeira sabedoria. Desse
modo, aprendeu pouco a pouco que
os planos sobrenaturais têm uma
coerência divina, embora às vezes
estejam em contradição com os
planos humanos.

Nas diversas circunstâncias de sua
vida, o Patriarca não renuncia a
pensar nem desiste da sua
responsabilidade. Pelo contrário,
coloca toda a sua experiência
humana a serviço da fé. Quando
volta do Egito, ouvindo que Arquelau
reinava na Judéia em lugar de seu pai
Herodes, temeu ir para lá. Aprendeu
a mover-se dentro do plano divino e,
como confirmação de que seus
pensamentos vão ao encontro do que
Deus realmente quer, recebe a



indicação de se retirar para a
Galiléia.

Assim foi a fé de José: plena,
confiante, íntegra, manifestada numa
entrega eficaz à vontade de Deus,
numa obediência inteligente. E, junto
com a fé, a caridade, o amor. Sua fé
funde-se com o Amor: com o Amor a
um Deus que estava cumprindo as
promessas feitas a Abraão, a Jacó, a
Moisés; com o carinho de esposo
para com Maria, e com o carinho de
pai para com Jesus. Fé e amor na
esperança da grande missão que
Deus, servindo-se dele também - um
carpinteiro da Galiléia -, estava
iniciando no mundo: a redenção dos
homens.

É Cristo que passa, 42

14. Fé, amor, esperança: estes são os
eixos da vida de São José e os de toda

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/42/


a vida cristã. A entrega de São José
aparece-nos urdida por um
entrelaçado de amor fiel, de fé
amorosa, de esperança confiante. A
sua festa é, por isso, uma boa
oportunidade para que todos
renovemos a nossa entrega à
vocação de cristãos que o Senhor
concedeu a cada um.

É Cristo que passa, 43

15. Em Nazaré, José devia ser um dos
poucos artesãos, se não o único.
Possivelmente, carpinteiro. Mas,
como costuma acontecer nas
pequenas povoações, também devia
ser capaz de fazer outras coisas: pôr
em andamento um moinho que não
funcionava, ou consertar antes do
inverno as fendas de um teto. José
devia tirar muita gente de
dificuldades, com um trabalho bem

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/43/


acabado. Seu trabalho profissional
era uma ocupação orientada para o
serviço, tinha em vista tornar mais
grata a vida das outras famílias da
aldeia; e far-se-ia acompanhar de um
sorriso, de uma palavra amável, de
um comentário dito como que de
passagem, mas que devolve a fé e a
alegria a quem está prestes a perdê-
las.

É Cristo que passa, 51

16. Nas coisas humanas, José foi
mestre de Jesus; conviveu
diariamente com Ele, com carinho
delicado, e cuidou dEle com
abnegação alegre. Não será esta uma
boa razão para considerarmos este
varão justo, este Santo Patriarca, em
quem culmina a fé da Antiga Aliança,
como Mestre de vida interior? A vida
interior não é outra coisa senão uma

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/51/


relação de amizade assídua e intima
com Cristo, para nos identificarmos
com Ele. E José saberá dizer-nos
muitas coisas sobre Jesus. Por isso,
não abandonemos nunca a devoção
que lhe dedicamos: Ite ad Ioseph, ide
a José, como diz a tradição cristã,
servindo-se de uma frase tirada do
Antigo Testamento.

Mestre de vida interior, trabalhador
empenhado no seu ofício, servidor
fiel de Deus, em relação continua
com Jesus: este é José. Ite ad Ioseph.
Com São José, o cristão aprende o
que significa pertencer a Deus e estar
plenamente entre os homens,
santificando o mundo. Procuremos a
intimidade com José, e
encontraremos Jesus. Procuremos a
intimidade com José, e
encontraremos Maria, que encheu
sempre de paz a amável oficina de
Nazaré.

É Cristo que passa, 56

https://escriva.org/pt-br/es-cristo-que-pasa/56/


Desposorios de la Virgen María
y san José. Santuario de Notre
Dame de Guerison, Italia.
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